
Companheiros(as), 

 

Este Congresso do Sinpeem tem mui-
tas tarefas a cumprir. Os ataques a  Edu-
caça o pu blica, ao funcionalismo, aos tra-
balhadores, a  juventude e a s naço es 
oprimidas sa o cada vez mais graves, e 
exigem uma resposta polí tica a  altura. 
Recebemos dos nossos colegas, que ago-
ra se encontram nas escolas, a responsa-
bilidade de representa -los, de maneira 
que nos cabe discutir e aprovar resolu-
ço es e um plano de lutas concreto, com 
um cara ter classista, independente e 
combativo. Os problemas acumulados 
apo s anos de sucateamento da Educaça o 
sa o muitos. E  um dever utilizarmos esse 
tempo e recursos preciosos para organi-
zar a resiste ncia coletiva em defesa das 
nossas reivindicaço es. 

O governador ultradireitista Tarcí sio 
de Freitas pretende leiloar 33 escolas a  
iniciativa privada. Os leilo es esta o mar-
cados para ocorrer nos dias 29/10 e 
1º/11, ou seja, enquanto estaremos reu-
nidos aqui no Anhembi. Precisamos rea-
lizar um ato em solidariedade aos cama-
radas da rede estadual, mesmo porque 

no s, municipais, tambe m sofremos com 
o problema da privatizaça o, por exem-
plo, com a expansa o das conveniadas e 
da rede indireta. Ale m do leila o das 33 
escolas, Tarcí sio tambe m quer rifar a 
manutença o de outras 143 unidades. 
Trata-se do mesmo governador que ja  
enviou proposta a  Alesp (Assembleia 
Legislativa) prevendo a diminuiça o do 
percentual obrigato rio de vinculaça o or-
çamenta ria da Educaça o. 

Na o pode passar despercebida a 
aproximaça o entre o governador e o 
prefeito Nunes durante o perí odo eleito-
ral que acaba de se encerrar. Este Mani-
festo esta  sendo escrito antes de saber-
mos o resultado das urnas no segundo 
turno, mas o fundamental e  que, inde-
pendentemente de que vencer, esta  co-
locada uma polí tica da burguesia, com a 
qual a composiça o reaciona ria da Ca ma-
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ra de Vereadores esta  de acordo, que e  a 
mesma imposta por Tarcí sio no estado. 
Em outras palavras, a linha de recrudes-
cimento do privatismo que agora gol-
peia os estaduais pesa tambe m sobre 
nossas cabeças. Nesse sentido, trata-se 
de um combate so , devemos unificar 
municipais e estaduais com a luta nas 
ruas. 

O mesmo se passa com a questa o da 
militarizaça o. O Projeto das Escolas Cí -
vico-Militares do governador Tarcí sio se 
encontra temporariamente suspenso 
pela Justiça, mas sabemos da possibili-
dade de uma retomada agora, passada a 
disputa eleitoral. O STF (Supremo Tri-
bunal Federal) realizou ha  poucos dias 
uma audie ncia pu blica, indicando que 
deve retomar a discussa o em breve. E 
Nunes ja  deu declaraço es de que tem a 
intença o de trazer para o municí pio a 
proposta da militarizaça o. Para ale m 
dessas questo es, outros ataques podem 
vir a  tona – vale lembrar que o Projeto 
da reforma previdencia ria (Sampaprev), 
por exemplo, foi enviado a  Ca mara ao 
final do mandato do ex-prefeito e atual 
ministro de Lula, Fernando Haddad. 

A conjuntura polí tica geral, marcada 
pelo reforço das tende ncias be licas, com 
a guerra na Ucra nia e o genocí dio dos 
palestinos na Faixa de Gaza, conflito que 
se espalha para o Lí bano e tem o risco 
se estender ao Ira , exige que os traba-
lhadores tomem posiça o contra as guer-
ras de dominaça o. E  necessa rio po r em 
pe  uma frente u nica anti-imperialista, 
sob a polí tica da classe opera ria, pois es-
sa e  a u nica forma de dar uma soluça o 
ao problema da opressa o nacional sofri-
da pelos palestinos, liça o que vale para 
os explorados em todo o mundo. No 
Brasil, a solidariedade ativa deve se dar 
ligando a defesa internacionalista dos 
palestinos e dos oprimidos em geral a s 
reivindicaço es de emprego, sala rio e di-
reitos aqui em nosso paí s, o que passa 
pela convocaça o de uma Dia Nacional de 
Luta, com paralisaço es e atos massivos 

de rua. 

Como se ve , existe uma urge ncia na 
nossa resposta polí tica. O nosso maior 
obsta culo, no entanto, e  que a direça o 
do Sinpeem na o preparou um Congres-
so voltado a  organizaça o da luta. Todos 
os u ltimos Congressos tiveram um cara -
ter despolitizado, festivo, antidemocra ti-
co e acade mico, totalmente contra rio ao 
que deve ser um Congresso sindical. Pa-
ra se ter uma ideia, a Corrente Proleta -
ria se viu na obrigaça o de publicar uma 
Revista contendo sua Tese na í ntegra, 
porque a burocracia sindical impo e uma 
tese-guia, facultando a s demais corren-
tes e agrupamentos apenas propor 
emendas – o que obviamente e  uma ati-
tude avessa a  democracia opera ria, pois 
mutila a apresentaça o das ideias e favo-
rece o agrupamento situacionista em 
detrimento dos demais. 

Daí deriva a necessidade de consti-
tuir uma fração oposicionista forte no 
interior deste Congresso, em defesa do 
princípio da democracia operária. A 
Corrente Proletária na Educação cha-
ma os delegados com consciência de 
classe a defender suas resoluções e 
sua proposta de Plano de Lutas, o que 
implica defender os métodos de com-
bate próprios dos trabalhadores, que 
são as greves, manifestações de rua, 
ocupações etc., métodos que estão em 
oposição ao imobilismo e à política de 
conciliação de classes da direção ma-
joritária do Sinpeem. Por um Congres-
so democrático e de luta! Em defesa 
da independência de classe! Por um 
Plano de Lutas combativo, que sirva 
para organizar a categoria em defesa 
de suas reivindicações! 


